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INTRol)l:<; Áo 

s arquivos das empresas concessionárias de energia clétriea, quer sejam 
privados ou públicos, constitucm importantes fontes de pesquisa para o 

estabelecimento de novos padimctros dc invcstigac;ao cicntífica no estudo do ca­
pitalismo, a formac;ao dos grandes 1l10nopólios, a história da técnica, a cyoluc;ao 
e fonnac;ao do mundo do trabalho, a mudanC;3 e assimilac;ao de novos hábitos de 
consumo e o impacto sobre a urbanizac;ao das cidades. 

No Brasil, a partir da década dc 80, com a estatizac;ao do grupo Light e a 
criac;ao do Dept. de Patrimonio Histórico em Sao Paulo, vem sendo realizado um 
grande esCorc;o para recolher, inventariar, disponibilizar os documentos aos 
pesquisadores e divulgar através das publicac;oes Memória, Instrumentos de 
Pesquisa e Hislória & Energía com monografías temáticas, abordando a evoluyao 
do setor elétrico, contando COI11 a colaborac;ao de pesquisadores das universida­
des, como prof. Tamás Szmrecsániy, Flávio A. M. Saes, Francisco de A. M. 
Gomes, Edgard Carone, Ricardo Maranhao, Reginaldo Medeiros, entre outros, e 
de pesquisadores do próprio departamento. 

No cotejamento dcstas pesquisas e no trabalho recente das Contes doculllcntais 
-Legislac;ao referente a organizac;ao da The Sao Paulo Tramway, Light & Power 
Co., Ltd., Cartas-patente, Correspondencia de Diretoria mantida pela Light en­
tre, principalmente, Toronto, Londres e Nova Jorque e os Relatórios Anuais de 

• Economista e historiadora, mestranda no IFCHilJNICAMP e pesquisadora do Dcpt. Patrimonio Histórico 
da Ektropaulo. Este texto faz parte do projcto história da LightlEktropaulo e sua divulga9ao "cm sendo 
realizada pela revista Afelllória com as respectivas fontes documcntais . 

•• Documentalistas c pesquisadoras do Dcpt. de Patrimonio Historieo da Ektropaulo. 
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Dirctoria ,cste trabalho vcm possibilitando, além de recuperar o proccsso de 
constituiyao e o complexo proccsso dccisório das estratégias de atuayao do grupo 
Light no Brasil, cxaminar a evoluyiio da rcgulamcntayao do sctor clétrico e a 
inscryao do país na produyao dc cncrgia clétrica quc já se aprcscntava altamentc 
"globalizado" frente as tcorias do final dcstc século. 

FUSOES, MONOPÓLlO, EXPANSAo E A EXPLORA<;Ao DE ENERGIA ELÉTRICA 

A constituiyao do grupo Light nao se explica em si por si mesma. Para comprcendcr 
a cstratégia canadcnse, é nccessário analisar fatos cujas raízes se encontram em 
vários países do capitalismo avanyado da época e em tempos anleriores a vinda 
dos "pioneiros" para o Brasil. 

Dos \"ários trayos característicos do século XIX, destacam-se a inlcnsificayao e 
a consolidayao do sistema capitalista e entre os fcnomcnos rclacionados com o 
dcsenvolvimcnto do capitalismo, cstá a fOmlayaO dos trustes e cartéis quc tcm sido 
constante objeto de estudo das ciencias sociais e rccebido di\"crsas intcrpretayocs. 
De wnlado, pela complexidade do proccsso dc fonnacrao do mercado mundial e da 
hegcmonia intcrnacional; de oulro, por convivcr com economias nacionais quc mal 
haviam ingrcssado no capitalismo concorrencial, como o caso brasileiro. 

Assim, por volta de 1840, a história registra a fonnayao do primeiro grande 
cartel sidcrúrgico na Alemanha. Entre 1850 e 1870, o falo das fusoes representarem 
um novo modo de organizayao, e comeyarem a atuar sob a fomla de trustes e cartéis 
em diversos ramos da indústria, comércio, fcrrovias, refinaría de petróleo, quúlliea, 
indiea a tendeneia da nova fase de acwnulayiio do capital: a do capitalismo mono­
polista, como foi denominada. Os últimos vinte anos do século XIX e os primeiros anos 
do século xx (até a Primeira Guerra Mundial) sao marcados pela busca de novos 
mercados, o que dá origem a uma nova difusao espacial do capital para a periferia do 
sistcma, cnglobando as cconomias dos países relativanlcnte a margcm de tal processo. 

Ncste contcxto, se dá o surgimento da indústria dc eletricidade. O processo 
de sua fonlla9ao Coi bastante intrincado e ainda é pouco conhccido cm toda a sua 
extensao, apesar de seus quase dois séeulos de existencia o que, por isso mesmo, 
encerra diversos ensinamentos. 

Para melhor eompreender a indústria de eletricidade, é necessário distingui­
la em dois blocos: "a indústria electrotécnica que faz as instalayoes e constrói os 
aparelhos ditados pela estandardizayao da produyao e a indústria da energia cIétrica 
por causa dos enonnes capitais que requcr"l para os seus tres grandes segmcn­
tos: gerayao, transmissao e distribuiyao. 

Richard Lewinsohn, em seus estudos realizados por volta de 1940, apontava para 

1'Richard Lcwinsohn. Trustes e e artéis. suas origcns e influencias na economia mundial. p. 81. 
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os tres grandes mmimentos que marcaranl a indústria de elctricidade nessa época. Urna 
prime ira fase: "Em seus primórdios, até as estrondosas inven90es de Edison, ela 
dcdicavase sobretudo ao equipanlento telegráfico, as canlpainhas e outros aparclhos de 
sinaliza9ao, assim como as primeiras constru9OcS de hondes". O segundo periodo, ... 
"que vai mais ou menos de 1880 até a Grande Guerra, caracterizase pelas vastas 
instala9Ües de ilumina9ao e pela COf9a elétrica". "Enfim, no tcrceiro período, que teve 
iníeio depois da Primeira Guerra Mundial... a eletricidade já é aplicada em numero­
sos aparelhos de uso individual, o que faz surgir novas indústrias especializadas".2 

E justamente no segundo período que o equacionamento de dois fatores a 
inven9aO da lámpada incandescente e o aperfei90amento do modelo de rede 
elétrica penllite o uso mais intenso da elctricidade, isto é, amplia seu consumo 
e lan9a as bases de um futuro mercado cativo nos segmentos industrial, comercial 
e residencial. Tudo isto cria condi90es atraentes para a participa9aO do capital 
financeiro, com retomo rápido dos investimentos. 

"A rede elétrica, tal como concebida por Edison, é um complexo onde se 
integram de fonna muito estreita as tecnologias e as instáncias fmanceiras, comerciais 
e políticas: o que ele inventa, desde o início, nao sao técnicas e proccssos, é um 
sistema completo". 3 

o sistema de Edison era, antes de tudo, um eoneorrente das redes de distribuilj:ao de 
gás. Todos os seus cálculos, eom efeito, eram realizados eom base no prelj:o de venda do 
gás na eidade para um servilj:o idcnlieo, e nao a partir de um prer;o de venda que 
incluísse os euslos dos diferentes falores. A mesilla preoeupar;ao leva a deseoberta do 
filamento de alta resisténcia, sem o qual, calculava, suas des pesas de funcionamento 
permancceriam dcmasiado elevadas em eomparar;ao eom o gás. Efetivamente, a natureza 
do filamento eondicionava um dos elisIos de instalar;ilo mais importantes: a qllantidade 
de cobre destinada ao transporte da elctricidade, ligada ao diametro do fio, o qual, por 
sua vez, rclaeionava-se eom um item importanle da explorar;ao, as perdas na linha.4 

Um outro fenomeno relacionado com o desenvolvimento do capitalismo, e 
característica Corte de sua história, é o movimento de atra9ao e retra9ao do capital. 
Este movimento é comandado pela "lógica constitutiva"do sistema, a qual supoc 
garantia de mercado, altas taxas de lucro e retomo rápido dos investimentos. 

Evidentemente, a participa9ao intensiva do capital financeiro apresenta ca­
racterísticas específicas conforme a regüio, o período e o contexto cm que se dá. , 
E por esta razao que, por exemplo, in\"estir cm infra-estrutura básica e cm servi90s , 
pode ser um bom negócio e uma alternativa vantajosa. E o que ocorreu eom a 
indústria de elctricidade que, enquanto insumo básico para outras indústrias e 
outros setores produtivos, representou essa alternativa atraente e rentávcl para o 
capital financeiro no fim do século XIX e primeiras décadas do século xx. 

2 ¡bid., p. 81. 
J Daniel H~mery. Jcan-Claude Dcbier y Jean-Paul Dcléage, Urna híslóría da energía, p. 180 
4 ¡bid., p. 180. 
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Grosvernor P. LO\\Tey, um consclheiro jurídico associado, com escritório 
sediado em Wall Strcet e bcm relacionado com os grandes bancos, entre eles o 
J. p, Morgan, quando fundo u nos Estados Unidos, em outubro de 1878, a The 
Edison Electric Light Company para dar apoio as pesquisas de Edison, no 
laboratório em Menlo Park (fundado emI876), e explorar su as patentes,já sabia 
das possibilidades de retorno dos investimentos, Aliás, foi ele quem obteve o 
capital necessário junto a J. p, Morgan em 1881, garantindo a instala¡;uo do 
primeiro sistema elétrico em Nova Jorque e que servia a área de Wall StrecP 

Sil1lultaneamente, a indústria eletrotécnica COl1le¡;a a organizar-se num novo 
patal1lar: surgem os trustes e cartéis a partir do intenso movimento de fusoes de 
várias empresas do setor. 

Assim, nos Estados Unidos em 1892, sob a direyao de Charles A Cotrin, 
houve a fusao da Edison General Electric e da Thomson-Houston EIcctric Company 
--(cujo personagel11 central era Elihu TIlOmson, outro grande pesquisador para 
constituir a General Elcctric,6 Também a Westinghouse Elcctric Company, um 
importante concorrente, torna-se um grande truste após adquirir outras empresas. 
Contudo, ao contrário dos demais grupos, mantém sua independencia talvez por 
ter realizado UI1l proccsso de fusao distinto. 

No caso da Gcncral Electric, as atividades vao da fabrieayao de motores e 
equipamentos de gerayaO, portanto no ramo da indústria eletrotécniea, até a 
distribuiyao de eletricidade, portanto no ramo da indústria de energia détriea.? 
Este proccsso de conccntra¡;:ao e centraliza¡;:ao das empresas é wn marco e tornou­
as bastante complcxas e altamente especializadas. 

No entanto, tal processo nao é homogeneo no lempo e no espayo. Na Europa, 
por exemplo, o processo é muito mais complexo em vista da singularidadc do uso 
da energía. Oeste modo, na Inglaterra, 

A elctri fíca¡;ao foi obstaculizada pcla cxistencia de redes urbanas de gás muito 
dcscnvolvidas, mas também pela interven<,:ao do Estado que, por urna lei, o Electric 
Lighting Act, dcterminou a instalayi'ío de uma central elétrica por paróquia, mas scm 
definir cspecilic3¡;OeS de voltagens c de cielagcm, a quc criau uma infinidadc dc sistcmas 
difcrcntcs. Na Fran¡;a, a clctrifica¡;ao foi retardada pcla estrutura e o modo dc vida da 
maioria da popula.yao quc, vivcndo no campo ou cm pequcnos vilarejas, nao tinha ncm 
a ncccssidadc ncm os mcios dc consumir a cncrgia clétrica 8 

Particularmente na AIcmanha, os dois principais nomes sao a Siemens-Scltukert 
c AlIgcllleine ElcktriziUits Gesellschaft (AEG). Desde 1847, Werner Sielllens 
organizara duas sociedades: a Siel11ens & Halske AG., que fabricava os aparclhos 

5 lbid .. p. 181. 
6 A centllr)' ofprogress - The General Electric story 1876-1978, vol. 2. pp. 4-5; Richard Lcwinsohn, 

op. cit .. p. 82. 
7 Dani.:! H':m"ry. Jean-ClauJ" D"bi"r y ]"an-Paul Deléage, op. cit., p. J 90. 
8/bid .• pp. ¡S¡-182. 
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para corren tes de baixa tensao, e a Siemens Schukert-Werke A. G., os aparelhos 
de alta tensao. Em 1881, Edison associou-se aos irmaos Siemens para a concep¡yao 
e implanta¡yao da primeira rede de ilumina¡yao pública em Londres. 9 

A indústria eJetrotécnica alema se faz presente no Brasil no final do século 
XIX. No Rio de Janeiro, cm l3 de novembro de 1897, a prefeitura do Distrito Fede­
ral celebrou um contrato com a Siemens-Halske Aktien Gesellschaft. Berlim e • 

Alberto Frend & Co. para a instala¡yao de nova rede telefónica na Capital Federal e , 
seus subúrbios com as suas esta¡yoes. E importante observar que isto ocorre no 
momento em que a Empreza de Obras Públicas no Brazil, prestadora do servi¡yo 
telefónico naqucla cidadc, teve o contrato rescindido (1896) e a concessao caduca­
da (1897) em vista da precariedade dos servi¡yos. Porém, o eontrato firmado com a 
Siemens-Halske teve diversas modifica¡yoes cm suas cláusulas. Pelo Decreto n° 622, 
de 09 de noyembro de 1898, deixava de ser "noya rede telef6nica" para ser "esta¡yao 
central"; acrescentava-se a "linhas" a palavra "particulares", o que penllitiu ter 
várias modalidades de crullbio e de tarifas de acordo com Ulua c1assifica¡yao de 
zonas. A partir dcste decreto e com base em U111 novo contrato que resultou de 
profundas aItera¡yoes no texto original, Siemens & Halske Aktien Gesellschaft e 
Utll novo sócio, Thcodor Wille & Co., tornam-se concessionários do servi¡yo 
tc1ef6nico e fon11am a "Sociedade Brasilianische ElcctIÍcitats Gesellschaft". Mais 
tarde a Light, através de Alexander Maekenzie, adquirirá esta concessao. 

Outra empresa, a Allgemeine Elektrizitats Gesellschaft (AEG), que se tornou 
um gigante do setor, foi fundada em 1883 sob o nome de Deutsche Edison 
Gesellschaft. Também tivera, cm 1886, uma associa¡yao com Edison (depois GE). 
Neste período, Edison fundiu tres sociedades em Ulua única a Continental 
Edison para atuar tecnicamente em Berlim com a AEG.IO 

Assim, no final do século XIX e início do xx, o que caracteriza a indústria 
eletrotécnica e de energia elétrica é o seu alto grau de concentrac;ao, de 
internacionalizac;ao e de expansao dos grupos industriais e financeiros. Cabe, 
aqui, ressaltar que os grupos dos Estados Unidos sao mais ativos quanto a fonua¡yao 
de novas parcerias e mais agressivos quanto a conquista de novas mereados. 

Deste processo é necessário reter que, principalmente na segunda fase da 
indústria de energia e1étrica, estao extremamente imbricados tres tipos de questoes: 11 

Políticas: para realizar a iluminac;ao pública, a eletrifica¡yao dos transpor­
tes (trens e bondes), a instalac;ao de redes elétricas (linhas de transmissao e 
distribuiQao), assim como a geraQao de eletricidade, que será cada vez mais de 
origem hidráulica, e a venda de energia, sao necessários UlUa concessao e o uso 
de amplas faixas de terra. A obten¡yao das concessoes variava bastante por causa 
das especificidades jurídicas de cada localidade, mas estava sempre associada ao 

9 Richard Lewinsohn, op. Cil .. p. 82. 
10 Daniel H\!méry, .Iean-Claude Dchicr y .Iean-Paul Deléagc, op. cit., p. 181. 
JI ¡bid .. p. 180. 
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poder públieo como poder concedente. As amplas faíxas de terra foram agrega­
das ao capital das cmpresas por wn custo muito baixo. 

A título de exemplo: no caso da instalayao da The Sao Paulo Tral11way Light 
& Power Co. Ltd., tal questao se ycrifícou amplamcnte. A decisao de construir a 
usina dc Pamahyba no rio Tictc lcvou cm conta dois fatores: o potcncial cnergé­
tico e a área para constrw;ao da barragem e linhas de transmissao que implicava 
em negociayoes COI1l os govemos federal, estadual e municipal (prcfeitura de Sao 
Paulo e de Pamahyba), pois os deyeres da emprcsa se resumiam ao pagamento de 
tributos c a pequen a despesa de pavimentayao. Assim, em Pamahyba pelo próprio 
contrato, 'T .. "/[oi subentendido com a prefeitura, cmbora ainda nao fonnalizado, 
que a companhia abastecerá energia elétrica para luz privada e pública na cidade. 
Termos que levarao a companhia a receber considerávcl soma em vez de pagar 
qualquer coisa a municipalidade", como se IC no Spccial Mceting of Shareholdcrs 
de 1902. Por outro lado, para a cmissao de debcntures da Light cm Toronto, essas 
propricdades, devidamente registradas, foram dadas como garantía. 

Financeiras: se o processo inicial das indústrias elctrolécnica e de energia 
elétrica pode basear-se emmccanismos fínanceiros locais, cm 1881 sao necessáríos 
recursos de maior vulto. Assim, para realizar neste ano o primeiro sistema de 
ilul11inayao pública elélrica em Nova lorque, o qual era a aplicayao prática da 
descobcrta de Edison (a lampada COIll filamento) e a mOlltagem da rede elétriea, 
a associayao com os banqueiros tornou-se condiyao indispensável para garantir o 
volume de recursos exigido. Deu-se a uniao entre tecnologia e capital financeiro. 

Tecnológicas: o desellvolvimento da indústria de eletricidade exigiu 
processos mais adaptados ao emprego da energia elétrica emlarga escala, a custos 
menores e a pre«os competitivos e que pudessem concorrer com a energia gerada 
a partir do vapor e do carvao, bem como maior rentabilidade do capital investido. 

A cxpansao da clctricidadc tcvc um duplo efcito sobre a estrutura do sistema encrgé­
tico. Como mcio dc transporte dc encrgia, rcvclou-se mais rápida c mais economica 
quc o transporte dc combustívcis por ferrovia; como fonte de encrgia motriz, implicou 
a substitui~ao dos convcrsorcs a carvao. 1\ ado~ao maci~a do motor elétrico melhorou 
o rendimcnto técnico global do sistcma encrgético c o transportc dc encrgia por linhas 
dc transmissao agiu dc ¡arma complcmcntar sobre o rcndimcnto cconomico: assim a 
maior eficiencia dos convcrsorcs somou-se o mclhor rcndimcnto dos transportcs de 
encrgia. 12 

A CONSTITUI<,:ii.o DA LIGIIT 

A constituiyao do grupo Light no Brasil, no final do século XIX, nao se deu por acaso. 

12 ¡bid .. p. 184. 
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De fato, trata-se de wna rcalizarrao exemplar do processo acima csb~ado. Assim, 

[ ... ) a Light pertence, sem dúvida, a esse grupo de empresas característico da época do 
capital financeiro: nao apenas urna empresa estrangeira de energia implantada no Bra­
sil, mas parte de um grande conglomerado financeiro-industrial, cujos intercsses 
alcan.¡:am nao apenas o Canadá e o Brasil, mas também os Estados Unidos, a Inglaterra 
e, tal vez, outros mercados financeiros de importancia na época.13 

A pesquisa emprccndida por Duncan McDowall nos arquivos em Toronto, e 
publicada no livro "171e Ligh/" Brazilian Trae/ion, Ltgh/ and Power Company 
Limited (1899-1945), esclarece diversos aspectos do momento em quesHio. 

Em primciro lugar, o grupo de capitalistas envolvidos com a fundarrao da The 
Sao Paulo Tramway Light & Power Co., particularmente James Ross e William 
Mackenziel4 que já conlavam com uma larga experiencia em servirros de transpor­
tes e1clTificados, na construrrao de ferrovias e iniciavam a explorarrao dos sefVÍrros 
de eletricidade. Eslavam a frente de vários empreendimenlos, dentre os quais a 
Halifax Tramway Company (J. Ross), Canadian Pacific Railway (l Ross), Canadian 
Northern Railway (W. Mackenzie), Toronto Street Railway Company (W. 
Mackenzie), todos no Canadá. Ambos haviam fonnado, em 1896, a Birmingham 
Tramway Company, na Inglaterra, para explorar os servirros de trarrao elétrica. 

Em segundo lugar, sabiam que obler, legalizar e ampliar concessoes era wn 
trabalho que requeria advogados e juristas altamente qualificados, dado que o 
volume de capitais envolvidos necessitava de cobertura legal e do conhecimento 
das brechas dos mecanismos legais a fim de assegurar grandes vantagens para os 
negócios e lucro imediato. O escritório de advocacia Blake, Lashl5 and Cassc1s, 
em Toronto, nao só realizava esta funyao como tinha ainda um corpo de 
funcionários muito especializados. Desta l11aneira, compreende-se melhor a vinda 
de Alexander Mackcnzicl6 para o Brasil, em 1899, e seu papel no interior do 

13 Flávio Saes, "Café, indúsllia e e1ellicidade em Slio Paulo", in Caderno l!islória & Energia, núm 1, p. 24. 
14 William Mackenzie, desde 1872, dirige a constru9ao de importantes obras: Victoria Railway, Lake 

Manitoba Railway & Canal Company, Winnipeg & Grea! North Railway , Steamship Company e Toronto 
Railway Chambers. De acordo com D. McDowall, in The Light e F. J. Mulqueen, in Canadian Banker, entre 
1885 e 1892, William Mackenzie e Donald Mann de um lado, e James Ross e Herbert S. lIolt, de outro, 
atuaram juntos, ás vezes em cargos de dirC9ao, cm várias empresas: Canadian General Ele~1ric Co., Toronto 
Electric Light Co., Toronto Railway Co., Montréal Light, Heat and Power Co., St John Railway Co., Wi/ll1ipcg 
Elec1ric Strect Railway Co., Cr~'tIit Vallcy Railway. Depois de 1892, o grupo se separa: James Ross e Herbert 
S. Holt estabelecem seus negócios em Montréal; Mackenzie fixa-se em Toronto e passa a buscar novos 
negócios em Winnipeg, Saint John, Cuba e Jamaica; Donald Mann vai para o Chile c, depois, para a China. A 
cria,,'io da 8illningham traz William Mackcnzie e James Ross para traballiaremjuntos mais urna vez e, quando 
da funda,ao da The Sao Paulo Tranlway Light & Powcr Co., o grupo todo estará reunido novatTh!nte. 

15 Zebulon Aiton Lash foi vice-ministro da Justi,a do Canadá no govemo liberal de Alcxander 
Mackenzie, em 1874. Con.,iderado umjurista talentoso, conhecia muito bem questi5es comerciais e financeiras, 
além de ser especialista cm documentos de concessiio, bonds guarantees e contratos de garantia. Participou 
dos negócios da Canadian NorthclIl Railway, do Canadian 8ank ofCommerce e do National Trust. 

16 Nao confundir com A1exander William Mackenzie, filho de William Mackenzie, que figura na 
diretoria pro lempore (1899) e, depois, na diretoria definitiva (1900) da The Sao Paulo Tramway Light & 

• 
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• 

grupo Light: sócio do escritório BIake, Lash and Cassels, é O responsável pelas 
questoes jurídicas e Icgais do negócio, assumindo imediatamente o Departamen­
to Jurídico em Sao Paulo. Com a fundayao da Light Rio, passa a responder pelas 
questoes jurídicas do interesse de todo o grupo Light no Brasil. 

Em terceiro lugar, bons contatos com o poder a elite e as autoridades públi­
cas locais, sobrctudo conselheiros juridicos eram condiyoes indispcnsáveis. O 
arranjo no caso dc Sao Paulo foi pcrfeito, gra~as a intensa participa~ao do governador 
Bernardino de Campos e dc sua família nos negócios do grupo Lighi. Assim, Fran­
cisco Antonio GuaIco, de acordo com McDowalI, vivia e trabalhava em Montréal 
como empreitciro e locador dc mao-dc-obra desdc 1890 e, nesta condiyao, havia 
participado da construyao da Canadian Pacific Railway (J. Ross). Um dos seus 
projetos era a emigra~ao dc franco-canadcnses como mao-dc-obra para as fazendas 
de café em Sao Paulo. Em 1895, conscgue interessar o govcrnador Bernardino de 
Campos por este projelo. O govcrnador destaca seu filho, Américo de Campos, 
para acompanhar a empreitada que malogrou. Seu outro filho, Carlos de Campos, 
que tinha sido secrelário de Justi~a do Estado, era membro da Camara de Deputados 
Estaduais, conselheiro jurídico da Sao Paulo Railway Company, diretor e conselhciro 
jurídico do Banco Uniao e de muÍlas outras firnlas comerciais, no momento da 
funda~ao da TI1C Silo Paulo Tramway Light & Power. Carlos de Campos irá figurar 
no primeiro organograma desta companhia, em 1900.17 

O outro sócio de GuaIco, para a obtcnyao da concessao de explorayoo dos servi~os 
de bondes e1étricos cm 1897, era o advogado Antonio Augusto de Souza, sogro de 
Carlos de Campos e grande conhecedor da atividade em pauta, pois participara da 
fundayao da Cia. Via~ao Paulista. Provavelmente, é gra~as a influencia de Souza que 
eles, GuaIco e Souza, conseguem obtcr a complcmentac;ilo da concessao origillal 
para implantar linhas de transmissao de energia, fornecer ilul1lina~ao e1étrica e forya 
motriz. Tal anlplitude da concessao inlluencia o texto da carta-patenle. 

Outro nome importante, A. J. Pinlo Ferrazl8 professor da Escola dc Direito 
do Largo dc Sao Francisco, conselheiro jurídico do London & Brazilian Bank, 
instituic;ilo bancária inglesa e a mais importantc no país, consclhciro da Dunllllont 
Coffcc Company, também inglesa e maior fazenda produtora de café do mundo, 
consclheiro jurídico do vice-cónsul brilanico local irá figurar no primeiro 
organograma da The Sao Paulo Tramway Light & Power Co. 

Power, no Canadá. O A1cxand~r Mackenzie, a que se refere ncssa parte do te"to, era filho de Donald Mackenzie, 
o qua!. em virtude de suas boas rela\,ocs COIII Edward Blake, eminente advogado com tránsito no Parlamento 
provincial, articula emprcgo para o filho, por volta de 1880.1883, no escritório B1ake, Kerr and Boyd. Tais 
dados, ainda que rápidos, indicam que se está diante de um grupo fechado do qual faziam parte Samuel 
Blake, Walter Cassels, W. H. Blake e Z. A. Lash. Nos anos 1890, Blake reorganiza o escritório com Z. A. 
Lash e WalterCassels; porém, incorpora UIII outro sócio: Alexander Mackcnzie. Este, embora COI1l participa~o 
menor, tinha grande importancia para a nova socicdad~ porque, além de seu talento para lidar com casos 
intrincados, era um dos poucos advogados no Canadá que conhccia o siskma de leis do Brasil. 

17 Spt!cial Meeting of Sharcholders, 1902, p.27. Acc'TVO Depto. de Património Histórico da Elctropaulo. 
18 ¡bid. 
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Deste modo, GuaIco parece ter atuado como testa-de-ferro do grupo e nao 
ser o aventureiro que muitos afirmam ter sido. Seu papel foi o de criar condiyoes 
favoráveis e dar cobertura para a instalayao do grupo Ligllt cm Sao Paulo, agindo 
sempre com o aval do grupo canadense e do grupo brasileiro de Sao Paulo. 

Em quarto lugar, o sucesso de um empreendimento desta natureza requer a 
constituiyao de uma sólida equipe de engenheiros e técnicos. O grupo de William 
Mackenzie detinha know-how quanto a construyao e operacao de ferrovias, bem 
como quanto a cletrificacao e exploracao de transportes públicos. Por esta razao, 
sabia que construir uma usina para o fomccil11ento de energia elétrica, sobretudo 
de fonte hidráulica, exigia conhecimentos e técnicas específicos muito desenvolvidos. 

Para tal, Frederick Stark Pearson é o nome-chave. Desde 1894, gozava de 
muito prestígio em Nova Jorque e ganhava em tomo de 75 mil dólares por ano: 
um dos mais altos salários como engenheiro elétrico. Além disto, transitava com 
bastante facilidade entre o mundo academico e o mundo da indústria cletrotécnica. 
Seus planos para implantayao e desenvolvimento da energia elétrica no AtHintico 
(Canadá, Brasil, México, Cuba e Jamaica) eram conhecidos e incentivados por 
Elihu Thomson e E.W. Rice (Thomson- Houston Company). A equipe de Pearson 
era fomlada por cngcnhciros muito respcitados e semprc solicitados para asscssorar 
e acompanhar novos projetos nos Estados Unidos (Massachusetts, New York, 
Boston, Cleveland, Minnesota), tais como: F.A. Huntress, T. W. Bevan, R.C. 
BrO\"n (que vai comandar a empresa em Sao Paulo), os quais consideravam 
Pearson um genio. Hugh 1. Cooper cngenheiro hidráulico que construiu a 
barragem de Dneprostoi, na Rússia, e veio ao Brasil enviado por Pearson para 
construir a usina de Pamahyba; integra a primeira diretoria da The Sao Paulo 
Tramway Light & Power Co., cm 1900 e os técnicos Louis J. Hirt e W. P. 
Pluml11er, sediados cm Nova Jorque, também faziam parte do grupo de Pearson e, 
desde a fundaCao da Light cm Sao Paulo, sao intensa c regulanllente consultados 
sobre construcao de usinas e iluminaCao pública. 

Gracas a seus conhccimentos especializados e a seu prestigio, Pearson, já cm 
1892, estabclccc con tatos no Canadá e, de acordo com McDowall, nao essenciall11ente 
como engenheiro expe rl e, sim, como unl assocíado que daria credíbilidade aos novos 
cmprcendimentos de W. Mackenzie e Janles Ross. Assim, já estava cm contato com 
o triunvirato central dos hOlllens de negócios do Canadá George A. Cox,19 Sir 
William Van Hornc20 e James Ross a partir de cmpreendimentos como: Halifax 

19 Senador e ligado ao mundo das finan93s, desde 1890 era presidente do Canadian Bank ofCommerce. 
Foi diretor do National Trust Co. Ltd, tcndo sido um de seus fundadores em 1898. Controlav3 várias 
companllÍas: Canada Loan and Savings Company, Canada Life insurance, Dominion Securities, Canadian 
General Electric, Dominion Iron and Stcel. Cox era muito ligado a WilIiam Mackenzie. 

20 O sucesso de William Mackenzie no mercado de capitais (notadamente após transformar a Canadian 
Northem, regional, cm fel \Ovia nacional) com~ou a atrair capital ingles para o Canadá. Os investimcntos ingleses 
eram coordenados por Sir William Van Horne - presid.."llte do conselho de diretores da Canadian Pacific Railway 
e integrante da diretolÍa definitiva da The Sao Paulo Tramway Light & Power. cm 1900 - e por Robert Montgomety 
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Tramway, de que participavam Frcd Hillltress e R. C. Bro\\lTI, Dominion Iron and 
Stcel Co. Ltd. e Dominion Coal Company. Portanto, é exatamente a presenc;a de F. S. 
Pearson e do grupo Robert C. Bro\\TI, T. W. Bevan e H. L. Coopcr que explicará 
como a 111C Sao Paulo Tramway Light & Power conseguiu montar, cm tempo recorde, 
a usina de Parnahyba. Em 1898, Robert C. Bro\\TI e H. L. Coopcr haviam realizado 
os estudos par¡:¡ aferir o potencial energético do rio Tiete para a usina e elaboraranl o 
pro jeto de sua construc;ao. F. S. Pcarson, que gozava de prestígio jtrnto a indústria de 
eletrotécnica, e F rederic Nicholls, também participante do grupo de William Mackenzie 
e Janlcs Ross e scgillldo vice-presidente da Canadian General Elcctric Co., que tanlbém 

• 

integrará a diretoria da 111e Sao Paulo Tramway Light & Power Co. em 1900, no 
Canadá, devem ter facilitado a encol11enda dos cquipal11cntos para a usina de Pamahyba, 
os quais eram da General Elcctric (Elihu 1110111son e Edison). , 

E preciso entender que a indústria de c1etrotécnica nao produz equipal11entos 
SCI11 o mínimo de garantia e contrapartida no negócio. Isto explicaria, cm parte, o 
fato dos el11preendedores terem conseguido levantar capital através de empréstil110 
antes de obter a carta-patente. 

Um outro dado importantc para os emprccndedores da The Sao Paulo Tramway 
era a análise dos prec;os do carvao. No relatório anual de 1902 (Report ofSpecial 
Mceting of Shareholders, Taronto, 1902),diziam que, além de caro, era de baixa 
qualidade e que, para manter um ritmo de expansao do uso da energia, teriam que 
comprar carvao no mercado internacional. Portanto, um fator de concorrencia 
estava anulado, se o[erecesse energia elétrica em abundancia e a prec;os 
compatíveis. Deste modo, é interessante notar que a direc;ao da Light, em 1902, 
isto é, apenas um ano após a inaugurac;ao de Parnahyba, atestava que Sao Paulo 
já era bastante dependen te desta usina. 

O relatório anual de 1902 infonlla que a direc;ao da 111e Sao Paulo Tramway 
Light & Powcr Co. Ud. t1nha dois planos de atuac;ao indicados por A e B. Nesse 
ano, já tinham executado totalmente o plano A (construir Parnahyba e COl11ec;ar o 
servic;o de elctrificac;ao dos bondes) e, através da obtcnc;ao do contrato de unificac;ao 
do scrvic;o de \-;ac;ao urbana (Companhia Viac;ao Paulista, Empresa de Bondcs de 
Sant' Anna e a Companhia Carris de Sao Paulo), haviam superado a meta fixada. 

Finalizando, é oportuno ressahar algumas qucstoes evidenciadas no texto de 
Flávio Saes, já citado, e confínlladas pela pesquisa de Duncan McDowall. 

1) A ligac;ao COI11 "[ ... ] os mercados financeiros europeus, principalmente a 
partir de Londres". O grupo de William Mackenzie e James Ross, realizava as 
opcrac;ocs financeiras através George A. Cox (Canadian Bank of Commerce), 
William Van Home (Canadian Pacific Railway), Robert Montgomery Home­
Payne (British Empire Trust Company). 

("Monty") Home-Paync - nobre ingles que, desde 1894, controla va a Victoria Electric Railway & Lighting eo., 
a Blitish Columbia Elec1ric Railway e outros S<:1"\'i .. os de tra,lio d~1rica e calefa,lio nas cidades de Vancouver e 
New We..tminster. Os investim"ntos ingleses .oram operados através do British Empire Trust Company. 



A for1l1a~ao do grupo Light 65 

2) "O controle canadense fundava-se na propriedade de ar;oes ordinárias, 
consistentes cm grande parte dos "ganhos de fundador" e, na maior parte dos 
casos, represcntando somente urna pequen a parcela do capital realmente investi­
do no empreendimento", como afirnla Irving Stone, citado por Saes. 

As diretorias pro tempore anteriores as dirctorias definitivas ,tanto em 
Sao Paulo como no Rio de Janeiro, parecem ser um artificio para o exito da 
estratégia do grupo: representa11l oficialmente o negócio enquanto os verdadeiros 
interessados e donos estao atuando para ampliar as vantagens das concessoes 
(GuaIco c Souza, cm Sao Paulo, e William Reíd & c., no Río de Janeíro, 
Companhia Nacional de Eletricidade), levantar capital e, ao mesmo tempo, cons­
truir as usinas . Parnahyba, no rio Tietc, estado de Sao Paulo, iniciada cm 16 de 
setelllbro de 1899; Fontes, no ribeirao das Lages, estado do Rio de Janeiro ini­
ciada em dezcmbro de 1905. Legalizavam-se as áreas incorporadas através da 
construr;ao dc barragcns, usinas, linhas de transmissao cte. Para tal foi decisivo o 
trabalho de Zcbulon Aiton Lash, no Canadá, de Alexandcr Mackenzie, no Cana­
dá e no Brasil, e dos conselheiros jurídicos Carlos de Campos e A. 1. Pinto Ferraz, 
em Sao Paulo, pcr11litindo que propricdades devidamente registradas fossem hi­
potecadas cm garantia na emissao de dcbentures, quando do aumento de capital. 

Isto se confinna quando se verifica o valor do capital integralizado pelos 
acionistas. No caso do Rio de Janeiro (1904): a carta-patente previa 25 milhoes 
de dólares, dos quais apenas 4 lllilhoes estavam integralizados. No caso de Sao 
Paulo, os dados sao precários. Entretanto, antes da carta-patente, o capital decla­
rado era de 5 milhOes de dólares; depois de sua obtenr;ao, passou a 6 milhOes. A 
cxecu«ao do chamado plano A, em Sao Paulo, foi motivo para a Light solicitar 
suplementar;ao da carta-patente para conseguir novo aumento de capital,já com 
as propriedades incorporadas oferecidas cm garantia. 

LEGISLA<;AO REfERENTE A ORGANI7...A<;AO DA TIIE SAO PAULO TRAMWAY, 
LlGHT & POWER CO., LTD. (1897-1905) 

Carlas Palellles 

Dala COllterido 

7/4/1899 Autoriza o funeionamento da Companhia eom o eapital de 
6 milhoes de dólares 

13/1211899 Altera a Tazao social da Campanhia 

811111 904 Aumenta o capital de sete para se te milhoes e quinhentos 
mil dólares 

• 

• 
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• 

Es/a/u/os da empresa 

N° Da/a COII/elido 

1 19/5/1899 Trata da transa .. ao dos negócios e interesses, lixando a sede, 
o número de diretores e suas atribui .. 5es 

2 19/5/1899 Relativo ao empréstimo de dinheiro e emissao de dcbéntures 

3 16/4/19021 Aumenta o capital dividido em 60 mil a .. 5es de seis para 
se te milh5es de dólares 

4 12/7/1902 Trata do pagamento de dividcndos sobre o capital cm a .. 5es a 
seus acionislas 

5 J 2/6/1902 AlIlIlcnta o nÍlmcro de diretores da Companhia dc scte para nove 

6 12/6/1902 Modifica o § 4° do Estatuto n° 1 alterando os cargos da dirctoria 

7 11/1 0/190 Cria o Rcgulamento Intcrno alllllcntando o capital cm a .. 5es 

Leis Federais 

1145 13/12/1903 Aprovcitamento da for .. a hidráulica 

1316 31112/1904 Fixa para fins de utilidade pública a isen .. ¡¡o de 
direitos aduaneiros c direito de desapropria .. ao de terrenos 

1452 30/12/1905 Art. 2° concede direitos aduanciros 

Decre/os Federais 

.3349 171711899 Concede autoriza .. ¡¡o para funcionar no Brasil 

3692 251711900 Altera a denominayao 

4773 10/211903 Concede 811toriza .. ílo para continuar a funcionar no Brasil 

5407 27112/1904 Regulamcnta o aproveitamento da for .. a hidráulica 

5646 22/8'1905 Rcglllamcnta a concessao de favores 
• 

Leis Es/aduais 

677 12/9/1899 Concede direito de desapropria~ao 

781 1017/1901 Modifica os contratos da linha de Carris de Ferro Sao 1'aulo 
a Santo Amaro 

• 



• 

N° Data 

802 311711900 

808 25/8/1900 

. 

824 20/911900 

829 3/1011900 

957 111111901 

15/611897 

366 12/8/1898 

400 20/511899 

407 21/7/1899 

528 61711901 

26 18/1 011898 

135 26/8/1902 
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Decretos Estadllais 

ContelÍdo 

Aprova O trayado para linha de transmissao 

Autoriza a eonstruyao de uma represa 

Declara de utilidade pública terrenos para a eonstru¡;ao de 
linha de transmissao 

Desapropria os terrenos situados as margens do rio Tietc 

Desapropria terrenos situados ao longo das margens do rio 
Tiete entre a Vila de Parnaíba e Pirapora 

Leis do Afllllicípio de sao Pardo 

Concede a Francisco Antonio Guaico e Antonio Augusto 
de Souza, concessao por quarenta anos 

Autoriza o assentamento de postes de ferro ou madeira nas 
ruas e pra¡;as da cidade 

Aprova o contrato da Companhia Via¡;ao Paulista 

Regulamenta o serviyo de distribui¡;ao de forya e luz 
por eletrieidade na eidade e arrabaldes 

Aprova as bases de uniftcac;ao dos contratos para o transporte 
de passageiros e cargas 

Atas do A [¡lIIicípio de sao Pa,do 

Permite a instala¡;ao de cabos e flos para a transmissao de 
fOI'¡;a e energia elétriea 

Regulamenta os servi¡;os de viac;ao e de distribui¡;iio de 
encrgia elétriea 

Contratos 

Contrato do Servi¡;o 
Telefónico no Município 
de Sao Pa u lo 

Autoriza pela lei 
Municipal n° 1965 

Exeeu¡;iio e explora¡;iio do 
Servi¡;o telefónico 

• 
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Sao Paulo eleetrie eompany, limited. Estatutos da eompanhia, lei autorizando seu 
funeionamento no Brasil, outras Icis federaes e cstaduaes e contractos com as Camaras 
Municipaes de Sorocaba-Pilar-S. Roque e Una - desde 1900 até 1923. Silo Paulo, s.d, V. 

1,240 pp. 
Sao Paulo, município. Actas das sessoes da Camara Municipal (Conselho de Intendencia) 

de Sao Paulo 1891, Sao Paulo, 1904. 
_-::: __ :--___ ' Actas das sessocs da Camara Municipal (Consclho de Intendencia) de Sao 

Paulo, 1892, Silo Paulo, 1909. 
The Rio de Janeiro tramway, light and power company limitcd. Documentos referentes á 

organizacrao, ás concessoes. aos privilegios cte. da The Río de Janeiro Tramway, Light 
and Powcr Company Limited, Río de Janeiro, 1908, 297 pp. 

::::---::-::--=_' Contracts Light & Power. Tramway/Gas. Rio de Janeiro, 1918, 234 pp. 
Thc Sao Paulo tramway. light & power CO .• LId. Documentos referentes á organizacrao, ás 

conccssocs, aos contractos etc. da Thc Sao Paulo Tramway, Light and Company 
Limited, Sao Paulo, 1912, 250 pp. 

_-=_:::---:-' Contracto Guaico & Souza para a construccrao de viacrao ferrea clcctrica em 
Sao Paulo, Sao Paulo, 1911, 15 pp. 

___ ---;---.--' Contracts and concessions relations with the Sao Paulo Munieipality, Sao 
Paulo, 1937, Datilografado. 

, Documentos referentes á organizacrao, ás eoncessoes, aos contractos da The 
--::-·--:c--:-

Sao Paulo Tramway. Light & Powcr CO. Lid. Sao Paulo, 1929, vol. 2, 572 pp. 
-::-:-:--;-__ , Documentos relativos ás concessoes e contractos da Sao Paulo Tramway, 

L1ight & Power Company Limited, Rio de Janciro, 1920, 237 pp. 
, Documents relating to the organization, eonecssions, franchises etc. of the Sao 

--=--:--:::-
Paulo Tramway, Light and Powcr Co. Limitcd issued by the board of dircctors of the 
eompany. Sao Paulo, mar. 1902, 108 pp. 

-----, Leis, Decretos etc. referentes a eompanhia. Sao Paulo, 1912,89 pp. 
______ , Report of the Speeial Meeting of Shareholdcrs [Relatório Anual de 1902], 

Toronto, 1902. 
_-:--_ _,_' Série Correspondencia de Dirctoria - 16/4/1900 a 22/6/1901. Nova lorquc: 1: 65 

(verso), carta 10 de 24/511900. 
, Viacrao Urbana, Sao Paulo, 19l2Companhia de carris, luz e forera do Rio de 

---::----:-::-
Janeiro L1da. Tramways Concess5cs, Rio de Janeiro, 1941, 842 pp. 
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Paranaíba, mayo 14 de 1901 . Visita a las obras de instalación de generadores ( ienc:ral Electri c CO lllpany. e nt re el grupo de visitantes se 
encuen tran . de izquierda a derecha, el tercero es Frederiek S. Pcarson y el sexto. aLr:ís. Alexanuer Macken;rie . 
Fotografía: Departamento Patrimonio 1-1istórico/E letropaulo. 
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